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UM MODELO PARA ESTIMAR O N Í V E L E O -PADRÃO DA FECUNDIDADE

POR IDADE COM BASE EM' PARTURI COES OBSERVADAS

Luiz Armando de Medeiros Frias (*)

Juarez de Castro Oliveira (*)

INTRODUÇÃO

A presença de informações sobre a fecundidade retros-

p e c t i v a das m u i h e r e s i n i c i a - s e no Censo Demográfico de 1940. La-

mentavelmente e interrompida nos Censos de 1950 e 1960 e nova-

mente passa a ser i n v e s t i g a d a em 1970 e 1980. Paralelamente, a

partir de 1970, a Pesquisa N a c i o n a l por Amostra de D o m i c i l i e s -

PNAD também i n c l u e , entre os seus temas, a i n v e s t i g a ç ã o da fe-

c u n d i d a d e retrospectiva feminina. Desta fornia, existe um apre-

c i á v e l acervo de informações que permite o conhecimento, ao lon-

go de diversos momentos, das parturiçoes medias por idade das

mulheres dentro do período fértil.

A i d e i a de considerar a serie de parturiçoes por ida-

de como semelhantes a uma curva acumulada de taxas especificas

de f e c u n d i d a d e na hipótese de que esta variável tenha permaneci-

do constante, foi o ponto de partida do engenhoso método desen-

v o l v i d o por MORTARA e a p l i c a d o aos resultados do Censo de l 940.

(*) Estatísticos e Demografos do Departamento de População do IBGE.



De acordo com a formulação pioneira de Mortara.o ajuste

gráfico manual das parturições médias fixava a e s t i m a t i v a da Taxa
Global de Fecundidade (TGF) como o v a l o r correspondente ao número

médio de filhos tidos nascidos v i v o s por m u l h e r ã idade 50, quan-
do a curva ajustada deveria se encontrar paralela ao eixo das id£

dês.

O procedimento de ajustar manualmente as parturições

por idade i m p l i c i t a m e n t e trazia um cunho muito subjetivo e as es-
timativas da TGF dependiam, em grande parte, da precisão dos refe

ridos ajustes. Por outro lado, a desacumulação da o g i v a ajustada,
l i d a nas idades terminais de cada i n t e r v a l o , não necessariamente

garantia uma conformação satisfatória para a estrutura conseqden-
temente obtida das taxas específicas por idade.

O objetivo deste trabalho consiste em resgatar a propo_s_

ta i n i c i a l de'A!0RTARA, introduzindo um tratamento analítico as
parturições por idade em substituição ao ajuste gráfico numérico.

O processo de estimação das taxas específicas de fecundidade fun-
damenta-se na ut i l i z a ç ã o de métodos estatístico-matematicos. na
avaliação do problema.

• .

2. BASES PARA A FORMULAÇÃO DO MODELO

E notória a utilização de curvas ajustantes da fecundi-

dade acumulada em função da idade. Para este propósito, as cur-
vas do tipo Gompertz têm sido largamente usadas e normalmente não
apresentam f l e x i b i l i d a d e suficiente para descrever as parturições

médias por idade das mulheres, notadamente no início do período ré

produti vo.

A alternativa metodológica a ser adotada d e v e r i a constj

tuir-se de modelos flexíveis e que não necessariamente obrigassem

a uma v i n c u l a ç ã o funcional direta entre parturições e idade das
mulheres. Desta forma, d e c i d i u - s e pesquisar relações f u n c i o n a i s

entre o número médio de f i l h o s tidos nascidos v i v o s por m u l h e r
até a idade jj, F (a), (a_ são idades t e r m i n a i s de cada grupo etá-

rio) e as parturições na idade x, P(x), (x são i d a d e s médias de
cada grupo etário) anteriores ou posteriores, de tal forma que

fosse possível definir:

F(a)= G [P(x)] (1)

onde a= 20 , 25 , ...45 , 50 e.x = 17,5; 22,5;...;47 ,5.

A .interpretação dada a este suposto não d e s a r t i c u l a de_
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liberadamente a idade das mulheres de sua fecundidade ,na verda-

de, ela estrutura uma relação matemática e s t a b e l e c i d a entre o
estoque corrente de filhos, acumulados ate certa idade, e os
que são observados ao final de subperíodos reprodutivos d i s t i n -
tos. Na hipótese de uma fecundidade relativamente constante d_u
rante certo intervalo de tempo, em definitivo estar-se-ia bus-

cando relações entre f ecundi dades 'acumul adas em diferentes ida-

des de uma mesma coorte hipotética de mulheres.

3. CONSTRUÇÃO DO MODELO

As informações censitárias fornecem valores de parturj_

coes nas idades médias dos intervalos q u i n q u e n a i s de idade das
mulheres, ou seja, P(.17,5), PC22.5),..., P(_47,5). O ajuste grá-
fico de M0RTARA representava as parturições em função da i d a d e

nos pontos médios de cada intervalo e, mediante uma leitura gr_ã_
fica, eram obtidos os valores de F( 20): F(25);. . . F( 50) , fecundi-
dades acumuladas ate as idades terminais de cada i n t e r v a l o qUi_n
quenal de idade do perTodo reprodutivo feminino. O b v i a m e n t e ,

.qualquer esforço de se derivar analiticamente relações funcio-
nais conduzia a considerar como v a r i á v e i s dependentes as f e c u_n
didades acumuladas até as idades terminais de cada i n t e r v a l o e,

como variáveis livres, as parturições nas idades médias dos re-
feridos grupos etários. Em p r i n c í p i o , seria esta a tarefa a

ser empreendida com base nos princípios do método M0RTARA. A ái_

ficuldade residia na d i s p o n i b i l i d a d e s i multânea de parturiçõos
nas idades medias e terminais de.cada grupo etário, na m e d i d a

em que não estão disponíveis em tabulações censitárias.

As informações censitárias de 1970 e 1980 pe r m i t i a m , a

partir dos filhos tidos nascidos vi v o s , c l a s s i f icados segundo as
idades das mulheres, c a l c u l a r as parturições nos pontos centrais

dos grupos etários. Os dados sobre os f i l h o s tidos nascidos vi-

vos nos últimos doze meses, devidamente acumulados, p o s s i b i l i t a -

ram ob.ter-se fecundidades acumuladas até as idades f i n a i s de cji
da intervalo. Contudo, estes i n d i c a d o r e s não p r o v i n h a m de mes-

mas curvas de fecundidades específicas por idade.

Se fossem abstraídos os eventuais erros de período de

referência na declaração dos f i l h o s tidos nascidos v i v o s nos úJ

timos doze meses, a acumulação das taxas específicas de fecundj_
dade, correspondente às diferentes U n i d a d e s da Federação em 1970

e 1980, estaria gerando uma série variada de padrões de fecundj_

dade a c u m u l a d a ate os l i m i t e s superiores de cada grupo de idade.

O.s erros de declaração do período, se existissem , pode-

riam i n c l u s i vê estar gerando uma maior v a r i a b i l i d a d e na gama
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de padrões etários da fecundidade. Assim sendo, considerou-se que

essas informações seriam a base para o estabelecimento das rela-

ções funcionais anteriormente descritas. Restava, todavia, o pro-

blema de conhecer, nessas curvas, valores das fecundidade acumula-

das nos pontos médios de cada um dos grupos etários.

O processo de construção do modelo constituiu-se de três

etapas consecutivas: na p r i m e i r a delas, criou-se um arquivo com

dados referentes as parturições médias c a l c u l a d a s com base nos ceji

sós demográficos de 1940, 1970 e 1980 e incluíram-se, também, aqu_e

Ias estimadas para 1950 e 1960 mediante a aplicação do modelo de

recuperação dos filhos tidos nascidos vivos desenvolvido por FRIAS
('2)e RÕVRIGUES . Alem disto, incorporaram-se os indicadores da fe-

undidade retrospectiva, estimados as idades 20, 25, 30 e 35 anos,

obtidos através do emprego de uma técnica para estimar a fecundi-

dade ela

si Tei ro.

dade elaborada por ARRIAGA ' e a p l i c a d a por LEITE1"" ao caso bra

O nTvel de desagregação da informação abrangeu os totais

do PaTs e das Unidades da Federação, em 1940, 1950 e 1960. A dis-

pon i b i T i d a d e de dados relativos aos contextos urbano e rural, em

1970 e 1980, p o s s i b i l i t o u a inclusão'das parturições controladas

por situação d o m i c i l i a r .

ApÕs um exame detalhado da informação com a qual o mode-

lo seria construído, chegou-se ao consenso de que os estados do

Norte e Centro-Oeste, os Territórios e o Distrito Federal deve-

riam ser excluTdos, restando, com isso, um total de 144 observa-

ções(*).

(*) Vale destacar que o aparecimento de a l g u n s pontos a t T p i c o s
originários da Técnica de ARRIAGA c o n d i c i o n o u a elaboração
de estimativas intermediárias dos mesmos. Uma hipérbole com

a expressão: P(x)=A +A,/x+A^/x 2, passando pelas idades

x,; x? e x,, respectivamente 22,5; 27,5 e 32,5, s e r v i u para
interpolar os valores de P [ 2 5) e P(30) e e x t r a p o l a r o v a l o r
de P(35). Com o mesmo propósito, lançou-se mão de uma h i pote
se de trabalho que c o n s i s t i a em não c o n s i d e r a r n u l a a fecun-
d i d a d e aos 15 anos. Uma parábola a p o i a d a pelos pontos x^ e x,,,
r e s p e c t i v a m e n t e 17,5 e 22,5, impondo-se sua d e r i v a d a p r i m e i -
ra i g u a l a zero na i d a d e 12,5 anos foi o ponto de p a r t i d a pá
rã a geração das novas estimativas de P(15). A equação da p£
rabola pode ser expressa da seguinte forma:

P(15)=0,375 P(17,5) - 0,03125 P(22,5)



Dessa forma.estariam disponíveis as informações sobre par-

turições femininas nas idades 17,5; 20; 22,5; 25; 27,5; 30; 32,5 e
35 anos, no arquivo b ã s i c o > e n g l o b a n d o as informações de 1940 a 1980.

O seguinte modelo foi então u t i l i z a d o para servir de base

ã determinação dos valores da fecundidade acumulada ate as idades
médias de cada intervalo:

P(m)=An .
 Tr P(x)Bx onde: (2)

0 x
m=17,5; 22,5; 27,5 e 32,5

x=15, 20, 25, 30 e 35

P(jn) = parturição na idade média do intervalo;

P(x) = parturição na idade terminal do intervalo e

A e B são parâmetros a determinar.

O opção por se trabalhar com as parturições das mulheres

de 15 ate 35 anos justificou-se pelo fato de não ser recomendável

ampliar demasiadamente o intervalo de tempo no qual a fecundidade

deveria permanecer constante no passado.

Apl i cando-se, na equação (.2), logari tmo neperi ano, tem-se:

Ln P(m). = a0+I BX Ln P(x) (3)
s X,.

onde aQ-=Ln AQ

As variáveis P(m) e P(x) no arquivo básico de dados em ca-

da unidade de observação i e idade j assumi riamas seguintes notações:

P', (m) e P^XJ)

onde i= l, 2, .... 144 e j= l, 2, .... k

Fazendo-se Ln P.(m)=Y.(m) e Ln P.(x.)=X,., em cada u n i d a d e
l J * J

de o b s e r v a ç ã o c o n s i d e r a d a , p o d e r - s e - i a abo rda r o p rob lema d e s d e o
ponto de v i s t a de um mode lo de r e g r e s s ã o l inear g e n e r a l i z a d o da

forma:

Y i ( m ) = a 0 + a 1 X n + a 2 X i 2 + . . . + a k X . k + ei (4)

Uti l i zando-se o método dos mTnimos quadrados ob ti verani-se

as s e g u i n t e s equações a b a i x o i l u s t r a d a s :



PC17,5)=B0 P Cl 5} P(20) f p(25) J

C, C? C
P(22,5)=C0 P(15) P(20) . P(25)

D D.
P(27,5)=DQ P£20) PC25) \ P(30) 3 P(.35)

El E2 E3
PC32,5)=E0PC25) l P(30) . PC35) '

(R*=0,9922} (5)

(R2=0,9985) (6)

(R =0,9999} (7)

CR =0,9999) (8)

A tabela l apresenta os valores dos parâmetros das equações
anteriores:

TABELA l

VALORES DOS PARÂMETROS DAS EQUAÇÕES

i

0

1

2

3

4

PO7.5)

Bi

0,525205

0,208848

0,695019

0,084028

.-

P ( 2 2 , 5 )

Ci

•1,059087

-0,047920

0,586498

0,464025

- "

P ( 2 7 , 5 )

Di

1 ,005020

-0,002467

0,235468 '

1,118627

-0,351647 .

P ( 3 2 , 5 )

Ei

0,997827

-0,032715

0,524376

0,508311

.

As equações (5), (6), (7) e (8) foram então transportadas
para um segundo arquivo onde encontravam-se as informações sobre a
fecundidade atual acumulada até as idades l i m i t e s de cada grupo etá-
rio, F(a), que foram calculadas com base ha fecundidade informada p£
Ias mulheres nos últimos doze meses,extraídas dos Censos de 1970 e
1980.

A derivação dos valores de F(17,5), F(22,5), F(27,5) e
F(32,5), com base nas citadas equações, dependia também de uma esti-
mativa de F(15) diferente de zero.Por- hi põtese, cons i derou-se que
F(15)= P(15), estimada anteriormente. Este suposto não é totalmente
iverossTmel e garantiria que as relações não se tornassem redun-
dantes.

A segunda etapa da construção do modelo .iniciou-se pela
pesquisa das expressões a n a l í t i c a s da função G[P(x)J, equação (1),
que redundou no seguinte conjunto de equações:
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A, A? A, A/
F(20)=AQ P(17,5) j P(22,5) f P(27,5) f P(32,5)

Bl B2 B^
F(25)=BQP(22,5) ;p(27,5) f P(32,5)

F(30)=CQP(22,5) J P(27,5) ? P(32,5) 3

D, D, D
F(35)=D P(22,5) P(27,5) P(32,5) J

(R =0,9995) ( 9)

(R2=0,9978) (10)

(R2=0,9999) (11)

(R =0,9999) (12)

F(.40)=E0P(17,5) P(27,5) f P(32,5J (R =0,9986} (13)

As F(a) posteriores a idade 40 foram obtidas por recorrência

como pode ser observado:

c c c
F(45)=GQ F.(30) ! F(35)

 2 F(40) 3

H, H/>
F(50)=H0 FC40) ! F(45)

= 0,9995) (14)

(R =0,9998) (15)

Do conjunto fo ram exc lu ídas as U n i d a d e s da Federação do Nor te ,

C e n t r o - O e s t e e Se rg ipe urbano 1970, r es tando 95 u n i d a d e s de o b s e r v a ç ã o .

Os pa râmet ros das e q u a ç õ e s e n c o n t r a m - s e na T a b e l a 2.

TABELA 2

VALORES DOS PARÂMETROS DAS EQUAÇÕES MODELO DE FECUNDIDADE ACUMULADA

i

0

1

2

.3

4

F(20)

Ai

1,200118

0,301590

1,250309

-0,800978

0,220274

F ( 2 5 )

Bi

0,895876
0,144403

1,256302

-0,356139

F(30)

Ci

1,012988

-0,018386

0,494253

0,517650
-

F ( 3 5 )

Di

0,984019
0,028261

F ( 4 0 )

Ei

0,868603

-0,025018

-0,428986

1,410370
-

-0,710893

1 ,800768
-

F(45]

Gi

0,998407
0,140871

-0,762433

1,631598
-

F ( 5 0 )

Hi

0,994680
-0,204015

1,211073
-

-

Desacumulando a curva que descreve F(a); (a=20, 25, ..., 45, 50,), obede-

cendo a forma c o n v e n c i o n a l de c á l c u l o das t a x a s e s p e c í f i c a s de f ecund i -

dade por i dade , o b t é m - s e uma sé r ie de f ( x ) em c a d a un idade de o b s e r v a -
ção. C o m p a r a n d o as t a x a s e s t i m a d a s com as s u a s c o r r e s p o n d e n t e s f e c u n d i -

dade; e s p e c í f i c a s por idade observadas, f (x) ; (x = l 7 , 5 , 2 2 , 5 . . . , 47,5) , e^

con t ra ram-se os segu in tes i nd i cadores de "bondade de a jus te de mode lo "

a p r e s e n t a d o s na t abe la 3 para cada uma das f ( x ) , a l é m do ob t i do para a

TGF.



TABELA 3

INDICADORES "DA BONDADE DE AJUSTE [O MODELO"

f (x)

f (17,5)

f(22,5)

f(27,5)

fC32,5)

fC37,5)

fC42,5)

f(47,5)

TGF 'ESTIMADA

VARIAÇÃO
TOTAL

0,0002358

0,0014402

0,0023904

0,0033488

0,0027839

0,0009307

0,0001020

1 ,3914600

PROPOFÇAO DE VARIAÇÃO
EXPLICADA

0,990654

0,993417

0,996602

0,998877

0,966152

0,878857

0,809993

0,990908

Convém esclarecer que a estimativa do nTvel da fecundida^
de, ou seja, a Taxa Global de Fecundidade Estimada (TGF), resultou
da soma das f(_x) ao longo das idades e sua posterior multiplicação
por cinco, ao invés de considerar simplesmente o valor" de F(50).

Um exame da tabela 3 demonstra i n i c i a l m e n t e uma forte
aderência das taxas específicas de fecundidade estimadas, f(x), ã-
quelas tomadas como pontos referenciais, isto é", as calculadas com
base na informaçoes censitãrias de 1970£de1980, especialmente até os
35 anos. A partir desta idade, estaria ocorrendo uma perda r e l a t i v a
no "poder de ajuste do modelo" que, em grande medida, seria conse-
quência da desacumulação das F(a) geradas em função das precedentes
fecundidades acumuladas estimadas. Mesmo assim, a despeito dessa
perda r e l a t i v a , a estimativa do nTvel geral da fecundidade, ou seja,
a TGF, manteve uma precisão bas tante .si gni f i ca ti vá de 99.1 por ceji
to de fração de variação explicada.

Em prosseguimento ã a n á l i s e destes indicadores e conve-
2

niente que se incorporem os coeficientes de determinação, R , refe-
rentes as equações (9) a (15). E inequívoco que, pela m a g n i t u d e al-
cançada pelos mesmos, ditas equações são perfeitamente capazes de
reproduzir padrões de fecundida-de atua! acumulada a t.e a idade a_,F(a).

Por ú l t i m o , dado que os e v e n t u a i s resíduos, corresponde]!
tes as sete taxas específicas desacumul adas, mantiveram um compo_r
tamento aleatório, aceitaram-se e s t a t i s t i c a m e n t e as expressões ana-
lítica s resultantes do modelo.

t
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A aplicação seria executada utilizando-se diretamente
as quatro primeiras parturicoes, P(x); x = 17,5; 22,5; 27,5e32,5,
Contudo, uma p r i m e i r a experiência nesse sentido mostrou resulta-
dos bastante interessantes que merecem ser destacados. £ exatamen^
te nesse momentj que s e . i n i c i a a terceira etapa na qual se concre^
tiza a avalia;ío estatística do modelo proposto.

Com a introdução nas equações (.9)» (10), OU» 02} e
C13) dos números médios de filhos tidos nascidos vivos por mulher
as idades anteriormente mencionadas, foi possível obter-se uma
descrição do "padrão de fecundidade retrospectiva ate os limites
superiores dos intervalos de idade C*}. Se bem e certo que tenha
sido verificada uma forte aderência ã curva observada, sua desacjj
mulação evidenciou padrões distintos àqueles derivados dos censos
de 1970 e 1980. Tal fato proporcionou diretrizes para o prosse-
guimento da investigação com vistas a explorar como estavam ope-
rando os desvios do padrão de fecundidade obtido com a informação
retrospectiva em relação ao calculado diretamente com os dados
relativos aos filhos nascidos vivos nos últimos doze meses. Assim
sendo, foram detectados três tipos de desvios:

a) o primeiro diz respeito ao padrão estimado das taxes'
acumuladas as idades exatas 20, 25, 30, ..., 50 com relação ao
que resulta da estrutura observada acumulada, F(a]elevando por um
fatpr toda a distribuição de F(a) de modo que F(_50) =F"(50),es t,im.ado.

b) o segundo faz referência ao distanciamento entre as

taxas específicas por idade estimadas fCxl> e as correspondentes
taxas observadas f (.x) aumentadas por um fator, de modo que 5.£f(x)
fosse igual a taxa global de fecundidade estimada pelas ?(x) ,TGF.

c) o terceiro tipo de desvio aparecia quando do relacio^
namento da razão entre cada taxa especifica de fecundidade estinM
da e sua correspondente taxa observada com o nTvel geral represe^
tado pela TGF.

Em cada uma das situações, tais desvios, mostraram ura
comportamento em grônde medida sistemático , o que proporcionou o
uso de correções para torná-los tão aleatórios quanto possível .Muj_
to embora as correções propostas tenham sido estudadas caso a ca-
so, nas expressões f i n a i s das taxas específicas de fecundidade
por idade, f(x) elas foram introduzidas de forma simultânea, como
se observa no que segue.

(*) O restante da curva complementa-se com o uso das expressões
(14)e (15).
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f ( 1 7 . 5 ) = F(20) a, F(50) ] (16)

f ( 2 2 , 5 ) = F ( ? 5 ) [ b + b F ( 5 0 ) ] + F ( 2 C )

f ( 2 7 , 5 ) = F ( 2 0 ) F ( 5 0 ) J + F ( 2 5 ) [ c2 F ( 5 0 ) t c 3 ] (18)

f ( 3 2 , 5 ) =
F (35 ) [d * d, F(50 ] + F ( 3 C ) f d2 F ( 5 0 ) * d 3 ]

- - --- - -
l f d F ( 3 5 ) + d F (.30)

f (37, 5) =

f(42,5) =

F(40) te0+ e1 F(50) l + F(35)

l + e4 F(.40). + e5 F(.35)

F(45) [g0* g1 F(.50) ] + F(40)

F ( 4 5 ) F ( 4 0 )

f(47,5) =
F(50) F ( 5 0 ) ] + F (45 )

F ( 5 0 ) F (45 )

F ( 5 0 ) +

A b a i x o , a tabe la 4, i lust ra os coe f i c ien tes das equa-

ções an te r io res cu jos v a l o r e s já" incorporara as co r reções anterior;
me n,t e me n c i o n a da s.

TABELA 4

VALORES DOS COEFICIENTES DAS EQUAÇÕES PARA ESTIMAR AS TAXAS

ESPECIFICAS DE FECUNDIDADE POR GRUPOS DE IDADE

i

0

1

2

3
4

5

f(17,5)

ai

0,204207

- 0,006589

-
-

-

-

f (22 ,5 )

bi

0,259045

-0,009918

0,007858

-0,205244
-

-

f(27,5)

. ci

0,207653

- 0,000780

0,000739

- 0,196565
-

-

f (32,5)

di

0,167995

- 0,000333

0,000340

- 0,171871

- 0,158297

0,161950

f(37,5)

ei

' 0,166491

-0,000894

0,000892

-0,166074

-0,155667

0,155277

f ( 4 2 , 5 )

9i

0,182392

-0,002541

0,002548

-0,182851

-0,259493

0,260145

f(47.,5)

hi

0,19r712

-.0,008107

0,008128

-0,200213

-1,525749

1,529572
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Em re:,umo, com as informações sobre as parturições das mu-
lheres de 15 c 19; 20 a 24, 25 a 29 e 30 a 34 anos e utilizando-se
as equações do número (9) a (15) é possTvel gerar os valores da f£
cun d i d a d e acunulada, F(a), nas idades terminais de cada grupo etá-
rio do período fértil feminino, ou seja, F(20), F(25), F(30),F(35)i
F(40), F(.45) ( F(50).

De posse dos valores da fecundidade acumulada, F(a) e uti-
lizando-se as equações de número (16) a (22) é possTvel gerar as
taxas específicas de fecundidade, f(x), nas idades médias de cada
grupo etário, ou seja, f(17,5), f(22,5), f(27,5), f(32,5), f(37,5),
f(42,5) e fC47,5).

Concretamente o método permite, com base em parturições ot>
servadas de mulheres de 15 a 34 anos, estimar a estrutura das ta-
xas de fecundidade por idade e consequentemente avaliar a magnitu-
de da taxa global de fecundidade.

4. APLICAÇÕES E COMENTÁRIOS

Face ao exposto anteriormente e tomando-se as parturições
femininas observadas nos Censos Demográficos, de 1970 e 1980,apre-
sentadas no Anexo l, foram obtidas as taxas específicas de fecundj_
dade por idade da mulher, as correspondentes taxas globais de fe-
cudidade e, paralelamente, foram calculadas as estruturas relati-
vas da fecundidade e respectivas idades médias. No Anexo 2 estão
devidamente apresentados esses resultados.

De posse dos resultados pode-se levantar algumas questões
relevantes, ou seja:

- qual a representatividade da estrutura relativa da fectm
didade por idade da mulher estimada pelo modelo, em face da estru-
tura da fecundidade observada.

- qual a capacidade do modelo em estimar o nível da fecun-
didade, dado pela taxa global de fecundidade, resultante do conjuji
to de taxas específicas de fecundidade estimadas.

- qual a localização temporal das estimativas de fecundida_

de obtidas pela utilização do modelo, que utiliza as parturições

das mulheres de 15 a 34 anos.

A resposta a essas questões não foi desenvolvida teorica-
mente e decidiu-se tentar responder *as mesmas, de uma fornia empíri-
ca, compatível com o próprio desenvolvimento do modelo. Assim sendo,
foram selecionados alguns países onde estavam disponíveis as infO£

sobre parturições femininas, obtidas pelos Censos Demogra-
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ficos, e informações sobre a natalidade por idade da mãe oriundas
do Registro de Fatos Vitais considerados completos (5); (6).' Este
caminho trazia i m p l i c i t a m e n t e a suposição c'e que as relações entre
as parturi i;ões, desenvolvidas com base na fecundidade brasileira,
pudessem ser extendidas aoutras regiões.

A jesquisa feita em diversos Anuários Demográficos das Na-
ções Unidas seleicionou cinco países europeus e um lati no-americano,
A aplicação de modelo e a comparação com as informações do Regis-
tro C i v i l , nos mencionados países, encontrem-se no Anexo 3. Deve-se
ressaltar que a<; informações sobre a fecundidade corrente, dada
pelo Registro C i v i l , foram selecionadas temporalmente de maneira
que fossem mínimas as diferenças entre a taxa global de fecundida-
de estimada pelo modelo e a mesma taxa observada nas estatísticas
de nascimento. Este procedimento procurou buscar empiricamente o
momento no tempo a que se referiam as estimativas obtidas pelo mo-
delo. A tabela 5 apresenta um resumo dos resultados do Anexo 3.

TABELA 5

INDICADORES DA FECUNDIDADE NOS PAlSES SELECIONADOS

PAIS

Chile

Hungria

lugoslávia

Portugal

Portugal

R. D. Al ema

Roménia

ANO
.DE

DEFERÊNCIA

Censo

1982

1980

1981

1970

1981

1981

1977

R.C.

1973

1977

1971

1964

1977

1971

1970

TAXA GLOBAL
DE

FECUNDIDADE

Modelo

3,4538

2,1919

2,5869

3,2543

2,5214

2,1440

2,8646

IDADE MEDIA
DA

FECUNDIDADE

Observada j Modelo j Observada

3,4855

2,1700

2,3840

3,1620

2,4505

2,1210

2,8880

28,06

24,82

26,63

29,66

27,25

25,11

26,26

28,24

24,93

26,46

29,71

27,46

24,88

26,67

COEFICIENTE
DE

VARIAÇÃO <

Modelo

27,6

24,7

27,3

27,0

27,0

25,5

27,4

Observada

28,8

23,4

25,5

27,7

27,5

23,9

25,9

Fonte: Anexo 3.

Uma análise das estruturas relativas da fecundidade. por
idade revelou que os países do leste europeu apresentavam estrut]J
rãs bastante diferentes daquelas observadas nas regiões brasilei-
ras. Contudo, o modelo apresentou uma a d e q u a b i l idade bastante
satisfatõria na apreensão de forma da fecundidade por idade nes-
sas regiões. Em Portugal e no Chile, as estruturas relativas eram
mais semelhantes as estruturas de fecundidade encontradas no Bra.-
sil e apresentaram uma melhor aderência entre os resultados do mo-
delo e as estatísticas do Registro C i v i l observadas.

Em resumo, pode-se considerar que as equações propostas no
modelo em questão parecem assumir um carater universal e a sua a-
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plicação pode rer extendida ã outras regiõe; sem maiores restrições.

As questões relativas ao nTvel da fecundidade, expresso p£
Ia taxa g l o b a l e a localização temporal das estimativas foram tra-
tadas simul tantianiente. Buscou-se, para cada um dos países selecio-
nados, o instante no tempo para o qual a taxa global de fecundidade
observada fosse a mais próxima daquela esti.nada pelo modelo. Em mé-
dia, a diferença relativa encontrada situou-:;e em 2,5 por cento nos
paTses pesquise.dos.com um máximo de 7,84 por cento na Ju g o s l á v i a .CojV
siderando que estas discrepâncias são relativamente reduzidas, acej_
tou-se que as estimativas obtidas pelo modelo poderiam estar locali
das em um intervalo de tempo de 4 a 10 anos anterior ã data do le-
vantamento, com uma média de 7 anos de defa';agem. Especificamente ,
este fato conduz, a aceitar que o modelo produz estimativas localiza_
das no primeiro qtlinqUênio da década anterior ao ano do levantamen-
to.

Independentemente do nTvel e do padrão da fecundidade, o u-
so destas, estimativás para estabelecer diferenciais regionais ou pa^
rã a avaliação da evolução histórica da fecundidade permanece val_i_
do dada a empírica uniformidade média que estaria sendo revelada no
confronto das estimativas provenientes de duas fontes de dados dis-
tintas.

Feitos esses comentários, apresenta-se na tabela 6 a evol]j
cão da fecundidade, estimada pelo modelo proposto,para o Brasil e
Unidades da Federação, no perTodo 1960-65 a 1970-75.

A observação da tabela 6-permite explicitar os seguintes as^
pectos:

- em ambos os períodos considerados,- estariam sendo verif_[

cados nTveis de fecundidade mais elevados nos Estados do Norte e
Nordeste e mais reduz-idos no Sudeste-Sul;

-•a fecundidade rural, sistematicamente é mais elevada
que a fecundidade urbana, e nos Estados do Sudeste-Sul os diferen-
ciais urbano-rural são mais acentuados, tanto em 1970 como em'1980.
Deve-se ressaltar que em Rondõnia e no Amazonas a fecundidade urba_
na apresenta-se superior a rural em 1970. No Maranhão o mesmo fato
ocorre em 1970 e em 1980.

- no perTodo de tempo considerado, a fecundidade das mulh£
rés brasi-leiras teria declinado em aproximadamente 20 por cento.Os
Estados Sudeste-Sul e o Distrito Federal teriam experimentado red^j
coes na fecundidade superiores ã média do PaTs, ao passo que os
que compõem as Regiões Norte e Nordeste apresentaram declTnios sem
pré inferiores. A Região Centro-Oeste estaria situada na média na-
cional. Os Estados de Minas Gerais, EspTrito Santo, Santa Catarina,



NÍVEIS DA FECUNDIDADE TOTAL,URBANA E RURAL. E DIFERENÇAS RELATIVAS EM 7.

UNIDADES
DA

FEDERAÇÃO

* TOTAL * URBANA tf RURAL * DIFERENÇAS RELATIVAS
tftftftf*X*Ktf****XX)<#tftftftf*KKKtftftftftf*tftfK*tftf*XtftfXtfK***XKI<XKXXXtftfXtftf****tftftfKX**XtftftfKKK»tftf.

« 1970 1980 tf 1970 1980 tf 1970 1900 * TOTAL URBANA R UR M l.

BRASIL

RONDONIA
ACRE
AMAZONAS
PARA
MARANHÃO
PIAUÍ
CEARA
R.GRANDE DO NORTE
PARAÍBA
PERNAMBUCO
ALAGOAS
SERGIPE
BAHIA
MINAS GERAIS
ESPIRITO SANTO
RIO DE JANEIRO
SÃO PAULO
PARANÁ
SAN fA CATARINA
R.GRANDE DO SUL
MATO GROSSO
GOIÁS
DISTR.ITO FEDERAL

« 5
*
* 7
* 8
tf 7
tf 6
tf 6
»• 8
» 7
* 8
» 7
« 7
* 7
tf 7
tf 7
«t 6
tf 7
tf 4
tf 4
« 6
* 6
* 4
tf 6
* 6
* 5
M

.9785

.2528'

.3243

.3760

.9214

.2544

.0285

.7734

.2770

.7495

.5065

.5747

.9169

.1043

.7833

.1-071

.3806

.5512

.4420

.8836

.9693

.6212

.5183

.4105

4.7933

6.4138
7.0478
6.2574
5.9296
6.3561
6.9304
6.4996
6.6489
7.1325
6.2474
7.2570
6.8699
6.3174
4.9133
4.8514
3.3833
3.6808
5.0842
4.7800
3.5838
5.3697
5.3036
4.0086

K
tf

tf

tf
tf

tf

tf

tf

N

tf
tf

tf

tf

tf
tf

tf

tf

tf
tf

tf
tf
K
tf

<c

tf

tf

5.2221

8.3771
7.2298
7.6365
6.8823
6.4660
7.6276
7.0570
7.6660
6.8128
6.7392
7.0452
7.5662
6.8226
6.3629
6.4161
4.1408
4.23135
5.2774
5.9925
4.2268
6.1293
6.3291

-

4 . 2224

6.0702
5.6920
5.7800
5.4072
6.7002
6.4897
5.7388
5.8149
6.3'.J90
5.4433
6.3128
6. 0;:'j5
5.6361'
4.4760
4.3480
3.2629
3.5449
4.4960
4.2683
3.2861
5.1436
4.9876

-

tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
M
tf

K
tf
tf

7.2915

6.3641
8.6419
7.3328
7.1194
6.2010
8.2357
8.3895
'8.9257
.8.6458
8.6883
8.0082
8.3653
7.3555
7.4121
7.8291
7.2815
6.2811
7.3092
7.7377
6.1188
7.0877
6.7527

-

6.4102

6.7859
8.3899
7.0479
6.4993
6.2476
7.2635
7.5607
8.1457
8.1652
7.8317
8.3246
7.9525
7.0676
6.1116
6.Í961
5.4677
5.0389

. 6.2243
5.7613
4.4105
5.9846
5.9939
-

tf
tf
tf
tf
tf
tf
tf
«
»
tf
tf
tf
tf
tf
»
tf
*
v
tf
tf
tf
tf
M

tf
tf
tf

-19.82

-11.57
-15.33
-15.17
-14.33

1.63
-13.68
-16.39
-19.67
-7.96
-16.77
-4.19
-13.22
-11.08
-27.57
-31.74
-22.77
-19.12
-21.03
-30.56
-27.88
-18.90
-18.64
-25. 9Í

-19.14

-27.54
-21.27
-24.31
-21.43

3.62
~-14.92
-18.68
-24,15
-6.66
-19.23
-9.97
-19.97
-17.39
-29.65
-32.23
-21.20
-16.27
-14.01
-28.77
-22.26
-16.08
-21.20

-

-12.09

6.63
-2.92
-3. 8 V
-8.71
0.75

-11.80
-9.83
-8.74
-5.56
-9.86
3.95

-4.93
-3.91
-17.55
-22.01
-24.91
-19.70
-14.84
-25.54
-27.92
-15.56
-11.24

-
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Rio Grande do Sul apresentaram quedas relativas entre 27 e 32 por

cento na fecundi de de total. Em contrapartida o Estado do Maranhão

teria tido um aumento no nTvel da fecundidade no perTodo considera^

do;

- com a e>:ct2ção dos Estados de Alagoas, ParaTba e Maranhão,
este com elevação da fecundidade, os d ema':; Estados tiveram redu-
ções da fecundidade urbana acima de 15 por cento e, particularmen-

te Rondõnia, Minas; Gerais, EspTrito Santo o Santa Catarina, com r£
duções acima de 27 por cento. Deve-se ressaltar que a Região Norte,
na sua total i da.de:, teve reduções na fecundidade urbana acima da

medi a nacional, e

- a redução da fecundidade rural foi mais intensa no Sul,
Sudeste e Centro-Oeste, onde basicamente os declínios foram superio^
rés â média do rural brasileiro. Em contrapartida, as reduções ve-
rificadas no rural do Norte e Nordeste foram, comparativamente, m<±
destas, i n c l u s i v e , com Rondõnia e o Maranhão apresentando - alguma
elevação.

Em sTntese, as estimativas encontradas pelo modelo, de mo-
do geral, apontam uma evolução da fecundidade brasileira semelhan- •

te ao que tem indicado outras fontes. Entretanto, os resultados ob^
tidos, através do modelo, para a Região Norte indicam reduções me-
nos acentuadas, principalmente no que diz respeito ã fecundidade
rural dessa Região.

.

Adicionalmente, foram feitas comparações entre as estrutu-

ras relativas estimadas pelo modelo proposto e as correspondentes

observadas com base na informação sobre a fecundidade corrente (fj_
lhos tidos nos últimos 12 meses), dada pelos Censos Demográficos
de 1970 e 1980 (Anexo 4) .

Dessa avaliação pode-se constatar que as estrututas relatj_

vás estimadas mantinham uma boa aderência com as observadas quando

foram ut i l i z a d o s os dados do Censo de 1970. Em contrapartida a
mesma comparação, com base nos dados de 1980, revelou uma fecundi-

dade sistematicamente mais jovem em seu padrão dos últimos 12 me-

ses, ou seja, a estrutura relativa obtida pelo modelo.era mais ve-
lha. Como as estrututas comparadas referiam-se a momentos no tempo

distantes em pelo menos cinco anos, parece indicar que, durante a
década de 1970, teria ocorrido um rejuvenescimento da fecundidade

b rã s i leira:.
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5. CONCLUSÕES

A ideia d(! desenvolver a n a l i t i c a m e n t e o Método de M0RTÀRA
conduziu a um conjunto de equações r e l a c i o n a n d o fecundidades acu-
muladas por idace da m u l h e r , que revelaram, aparentemente, a pos-
s i b i l i d a d e de e x i s t i r e m , entre as mesmas, relações de cunho uni-
versal. Este fato, conduziria a explorar mais aprofundamente este
tipo de exercTcio em detrimento das tradicionais relações diretas
entre a fecundidade acumulada e a idade das mulheres.

O modelo proposto e de simples aplicação e requer como iji

formação básica o conhecimento das parturições femininas entre as
idades 15 a 34 anos, por grupos q u i n q u e n a i s de idade. Estas info_r
mações revelam um cer'to grau de q u a l i d a d e nos levantamentos e es-
tão tradicionalmente presentes nos Censos Demográficos e Pesqui.-?
Sãs Domiciliares especiais.

Como as parturições envolvem o total de mulheres e os fi-

lhos tidos nascidos vivos declarados pelas mesmas, este tipo dê
informação tem u m a - m a i o r representati vi cl-ade ao nTvel de desagrega^
cão espacial mais detalhado, o que não necessariamente ocorre coni

as informações referentes aos filhos tidos nascidos vivos nos ul-
timos doze meses. Este fato indica que o modelo teria uma maior

diversificação de aplicações geográficas ou em segmentos popula-
cionais mais específicos, mantidas as devidas ressalvas.

A questão da localização temporal das estimativas obtidas
pelo modelo propôs to,. empiricamente determinada, parece estar em
sintonia com o grupo de parturições utilizado, p r i n c i p a l m e n t e pe-

lo fato de que a fecundidade das mulheres de 25 a 29 e 30 a 34 a-
nos está sempre presente nas equações propostas. Deve-se ressal -
tar que os autores não tem claramente definido, neste momento,qual

a influência das variações de fecundidade mais recentes, na loca-
lização temporal das estimativas, na medida que acreditam que este

fato poderá deslocar, em alguma medida, a época de referência das

estimativas.

A utilização do modelo proposto com os dados dos Censos DÍÍ

mograficos de 1940, 1950 e 1960 poderá trazer indicações sobre os
nTveis e padrões de fecundidade em perTodos anteriores. Os auto-

resestão desenvolvendo estas aplicações com a referida f i n a l i d a d e
e, concomitantemente, acreditando na p o s s i b i l i d a d e de serem realj_

zados estudos de fecundidade por gerações com base nesses resu1ta_
dos.
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A N E X O 1

PARTURIÇDES FEMININAS PARA O BRASIL E UNIDADES DA FEDERAÇÃO

SEGUNDO OS CENSOS DEMOGRÁFICOS DE 1970 E 1980.



TABELA A . l .1

WiTURICOLS MEIUCiS POR GRUPOS nt IDADE DA MULHER E SITUAÇÃO DG DOMICILIO, SEGUNDO AO UNlPftntS \>f\ FEDLRACAO: 1970

PARTURICOES HF/DIAS POR SITUAÇÃO DO HDHICll IO
UNI HADE

WiASIL

*->riv.

PARrt

E DO NORT£
C f T-f. A
f.'f O C"

ALi' OOAS
StRCIPE
íii.d T r.
MI U.'. S r.ERAIS
tr.i-;r-rm SANTO
RíO DG. .JANEIRO

MD l (? )
C;MJ ÍYiULO

RIO OiV/tiUf. 00 SUL
HCiTO GC;OÍ,r.O
no i AÍ;
DISTRITO FEDERAL

x
» X * X

X

x 0.
x-
* 0>

* *} .

K <A

* 0.

.-. 0.

X 0 .

X 0 .

* 0.

X 0.

í» 0 .
X 0 .
H 0.

X 0.

X 0 .

X 0

x 0.
X 0

x 0
X 0

x 0
» 0
* 0
X 0
X 0
X 0
K

< f -f X X •

X X X X M

Pi

1107

2623
24vH
r«fia
1736
r! Cr'. 2
1339
i 134
1154
3 13 3 V
12^6
1763
j^.no
12 6 U
«870

, 1 "> 1 6
1081

, 0707
0906

. W90V
1707
3 «90

. 01)74

. 1 B26

. 1700

. 1265

! CITAI x URBANO x

P2 P3 P4 * P j P2 P3 P4 * ,

0.

i.
í.
i .
1 .
1 .
1 .
1 .
j

9 .
1 .
i.
1 .
1 .
0.
0

0.

0
0
0
1
i
0
1
i
0

9705

6639
5315
TPP0

1763
3039
1676
0)27
5.047
9 f 2 2
0472
3111
3146
0833
8R49

.9964
,9213
.5307
.731.0
.7690
.2754
.«07 i
.7676
.2650
.2649
.9761

x
2.4276 3.7762 * 0 .0942 0.7915 2.0812 3.2876 * 0.

tt X

C-1.C069 4.70U2 x 0.1996 1.4087 2.9936 4.9051 x 0.
3 .5484 5.3324 * 0.14(30 í. 0817 R. 7743 4 .4041 * <1 .
3 . 0 5 1 6 4.6565 * 0.1343 1.0020 2.5424 4 . 3 £ 0 4 * (í.
2.7380 ' 4 . 3 4 5 1 x 0.1164 0.9302 2.4112 4 .05 .48 * 0.
P. 05.65 4.1730 x 0.1263 1 .0345 2.6056 4 . 0 5 5 3 x 0.
S. (3827 4.6860 * 0.1066 1.0173 2 . 7235 4 .4368 * 0.
2.7C53 4 .4665 x 0 . 3 0 0 4 0 . 8 6 5 0 2.3954 4 .0329 x «.
3 . 0262 4 . Í3380 * 0 . 104 i 0 . 9454 2 . 6379 4 . 3757 x 0 .
?.6062 4 .4327 * 0 .1045 0.9052 2.5038 4.0556 x 0.
2.7411 4 .4369 w 0.123.1 0.9623 2 . 5029 4.055.0 * 0.
3.0931 4 .7544 * 0 .1463 1.1250 2 .7533 4 .3383 * <o
3. 1524 4.8f3ll * 0 ^ 1 3 9 5 1.1016 2.8205 4.5230 * 0,
2.7506 4 .3437 x 0.1:30 0.9519 2.5069 4 . 06V4 x 0
2.4119 3.9639 x 0.0680 0.6985 2.0ÍUS 3.5ÍI01 * 0.
2.5973 4.2038 x 0.0801 0.7094 2.2277 3.7205 x «>
2. 2801 3.521.7 * 0.0996 0.8479 2. 13 48 3.3»52 * 0
1 .4356 2.2591 x - - <
1.8513 2.8610 « 0 .0343 0.6771 1.7441 2.7070 * 0
1.9711 2.9939 x 0.0803 0.6886 1.8213 2.7831 x 0
P. 84(33 4.2411 H 0.1199 0.900;-? 2.3276 3 .4367 » 0
2.6621 4 .5 '966 « 0.1020 0 .0834 2.3716 3.7270 x 0
1.9814 3.1380 « 0.0849 0.7688 1.7592 2 .7493 w 0
2.9213 4.3522 * 0.1273 0 .9773 2.4827 3.8652 x <à
2.8(399 "4.2921 * 0.1155 i.0í?»2 2.5193 3.9427 i* 0
2.2978 3.5163 * . . . . . . . . . . . . -x

W H

PI

1528

3661
2873
2738
2392
234?
1499
1?77
1275
0980

.1.32-}

. 1 992

. 1774

. 331Í0

.111 3

. 1££2

. 1390
-

. 1390

.3.359
,2«29
. 1149
.094B
.2333
.2204

RUIVAl.

P 2

1 .

2.
i .
1.
1.
i .
1 .
1 .
1 .
1 .
1 .
1
1 .
1
1
1
i

í
i
1
1
Q

1
1

c406

0515
763.4
6170
4/66
4145
? i " 6

,1435
KM 5 0
0477

, 167»
. 4Í...05
, 5VJ5
. 1072
. 13^ 6
.2065
.21133

-
.21(33
. 3 7 2 4
. 4709
. 1 225
. 13903
. 53W9
.4930

í'.

3 .
3.
3
3
2
?..
2
3.
2.
3
3
3
C.

a
2
2

?
2
3
2
2
•j
3

K N > X X

P 3
x x * x tt

9640

4320
°569
39? 1
1 '/0ÍJ

8i r/2
v -i .v)
9669
4 '1*6
fi3''.3
Mí^l»''

.3375
4. •;";•'"•

.9576
(3 4 í t í

. ?<>9':"i
91/2

- .
917(?

. ?6t)0

. 23V.'

.9. 'i 6 H
3 X 0 7

. :u P0

. 1 3(32

x*

X X

4 .

4 .
5.
4 .
4 .
4
4 .
4 .
5 .
4 .
<» .
r;
vJ

J .

4 .

4 .

4
4

4
4
4
4
3
A

4

H > «t H X

P 4
X X X X X

565B

661 1
71 3o
94 3 J
/>•> 4 a
23 7fj
131S6
8'(r:Vi
3.1 '9
7573
9 9 11 4
f),'..fi7
í5-! 9 2

.5674
•17 "'l
6V29

. 'J J 99
-

. 3 5 9 9

.1127

.7951

. 6::52

. y 1 6íi

.7911

.5-/31

X X * * X * * X X X > ^ * X X X X X X « X X X * X X X X * X X « X * * X * i < # * K X X X K X * * * X > ! X X i í X X * í ( X * * # X X X X * * X X * » ' . X X X X X X X X X X X X X X X
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TABELA A.l.2

PARTURICOES MEDIAS POR GRUPOS DE IDADE DA MULHER E SITUAÇÃO DO DOMICILIO, SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO: 1980

l N X N M*M* t tMKt t t t

PARTURICOES MEDIAS POR SITUAÇÃO DO DOMICILIO
UNIDADES

.DA
FEDERAÇÃO

HHI MMtt1 H M Mtt)t)iltlt£tttMttttitÍf

BRASIL

RONDONIA
ACRE
AMAZONAS
PARA • ' • ; • • '
MARANHÃO
PIAUÍ
CEARA
R I O GRANDE 00 MORTE
P AR AID A
PERNAMBUCO
ALAGOAS
SERGIPE
BAHIA
MINAS GERAIS
ESPIRITO SANTO
RIO DF. JANEIRO
SÃO PAULO
PAPANA.
CANTA CATARINA
RIO GRANDE DO SUL
MATO GROSSO
GOIÁS
DISTRITO FEDERAL'

M M M M X N K N X

*
XXXXXXXXX

* Pi

«"

K 0.1383
N

* 0.2862
* 0.2920
« 0.2546
« 0.22/2
* 0.2316
* 0.1204
* 0. iies
* 0.1460
* 0.1358
* 0.1498
»» 0.2157
H 0.1779
« 0.1546
H 0.0975
• 0.1356
* 0.1114
* 0.1209
* 0. 1443
w 0.1186
M 0.1057
» 0.2157
* 0.1657
* 0.1248
H

XXXXXXXXXXXXXW

TOTAL
*XX»f«X*XX»fXXXÍ<

P2 P3
X X ti W MW-KJíJfHXX-ííJ

0.9022 1.9935

1.5622 3.0184
1.5561 .9963
1.3598
1.3077
1.3491
1.0692
0.9543
1 . 03P0 .
1.0275
1.0258
1.3563
i. 1571
1 .0928

.8846

.6996

.B/04

.5910

.3090

.3508

.4458

.3763

.9383

.6021

.5294
0.7748 1.8606
0.9002 1.9920
0.6837 1.4971
0.7572 1.6376
0.9654 2.1005
0.0178 1.8581
0.6/03 1.5010
1.2140 2.4458
1.1335 2.4264
0.7898 1.7052

XXKX *****

*
K X X X X M K X M

. P4 *
.}*4tUU)f..)fVikt̂

*
3.1219 *

x
4.3953 x
4.5370 x
4.2414 *
4.0010 *
4.2567 *
4.1/57 *
3. 94 i 4- x
3.9322 *
4.1232 *
3.8412 *
4.5744 *
4.2566 *
3.9739 *
3.0463 x
3.1387 *
2.3036 x
2.5014 x
3.2966 *
3.0163 x
2.3765 *
3.6419 *
3.5850 *
2.6630 »

j*

X X X- X *f *! X

« X X X K X X

Pi
if V M ft % J{ $

0.1133

0.2681
0.1783
0.2013
0. 1635
0. 1432
0.0965
0. 1038
0.1264
0.1295
0. 1-103
0. 1767
0.1506
0. 1334
0.0839
0.1162
0. 1047
0.1132
0.1249
0.1132
0.1114
0.1666
0.1294
. . •

X X X X X X X - X X K X X K X H i

URBANO

P2 P3

0.7780 í. 7528 2

1.4286
1.1304
i .1672
i .0338
i .0355
0.8347
0.8038 .
0.8925
0.918-6
0.9078
i . 1185
0.9431
0.9311

.7980 4

.4100 3

.5510 3

.2953 3

.4889 4

.2049 3

.9728 3

.0296 3

.1442 3

.1018 3

.4871 3

.2836 3

.2084 3
0.6/22 1.6651
0.7892 1.7900
0.6498 1.4428
0.7184 1.5733
0.8450 1.8816
0.7609 1.7219
0.6474 1.4213
1.0570 2.2603 3

*
4 H X X X X X X

P4 *
.̂W.̂ ^̂ f.̂ f̂l

.7635 *
x

.1282 x

.7113 *

.8423 x

.5344 x

.0465 x

.7397 x

.3707 *

.4506 *'

.6856 x

.4024 H

. 96C-I7 x

.71/7 x

.5310 x

.7661 *

.8289 x

.2235 x

.4094 x

.9426 «

.7593 x

.2228 *

.4255 *
0.9542 2.1787 3.3006 *
... » •> • ... «

&

**xxxxx

XKKXXXfc

Pi
•ií K W íí •K Jf )

0.1845

0.3046
0.4195
0.3599
0.3093
0.2042
0. 1594
0.1396
0.1027
0.1438
0.166-1
0.2608
0.2176
0.1794
0.1296
0. 1744
0. i (349
0. 1817
0.1730
0.1191
0.0933
0.3137
0.245'i
... '

K X X K « X X X « X X K X K X * X X K * «

RURAL
X X M K X X « X X K M X « X K X X « « M M

P2 P3 P4
MKM-Kíf^MKXX KXHWW-tíííMM-ííi

1.2415 2.6844 4.1277

1.7173 3.2646 4.6899
2.0087 3.6303 5.4397
Í.7B39 3.5925 5.0000
1.6401 3.1652 4.5270
1.5134 3.0510 4. 35f, v
1.2942 2.9421 4.5483
1.1083
1.3125
1. 1853
1.2/97
1.6447
1.4924
1.2993
1 .0496
1.1574 .
1 . 1 5 i 4
1.1421
i . 1764
0.9050
0.7295
1.5264
1.5048

.8246 4.5200

.9662 4.0153

.H698 4.7172

.9619 4.7216

.4990 5.3094

.3120 5. CM 6 i

.9392 4.5000

.:K,V0 3.7997

.4004 3.8B80

.3595 3.60-00

.2991 3.4209

.5485 3.9/07

.1211 3.4900

.7178 2.7885

.8262 4.1313

.9227 4.1729
• •• **• « • »
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A N E X O 2

TAXAS ESPECIFICAS DE FECUNDIDADE, ESTIMADAS PELO MODELO, E RÉS'

PECTIVAS ESTRUTURAS RELATIVAS PARA O BRASIL E UNIDADES DA FEDE'

RAÇÃO, SEGUNDO OS CENSOS DEMOGRÁFICOS DE 1970 E 1980.



T A B E L A A . 2 . l

TAXAS ESPECIFICAS HC FECUNDIDADE POR E F, T. T H H H A? E RfcSPFCTIVAS TAXAS GLOSAIS DF FECUNDIDADC- •
197» - TOTAL

x TAXAS EMPECI F í C AS DE FECUNDIDADE POR IDADE DA MULHER «•
UNIDADES * ' ' ' * TAXA FLORAL

D A ' •» «• x x x :<• K :* !t •» x «• w x «• « •:(• x ?t x x x H •;<• x ;<• ;•(• •» -» «• » K x >!••:•!• x «• *• « * * x x x * w -x- x ;t- x- » x x fc x x x x w •> x x x x x 0 í
FEDERAÇÃO » 5.5 A 19 20 A 24 25 A 29 30 A 34. 35 A 39 40 A 44 45 A 49 x FECUNDIDADE

•» ANOS ANOS . ANOS . ANOS? ANOS - ANHS -ANOS .:*
**XXXK*-XXXX»«XXX««««**XXX*XXX-XXX*X*XXX«WXX-X-X*iíXW« )':iHf*XXX>X-)t !(X-X*;««-X--:íi(X*XXXí: X X-XXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXX*

BRASIL •'

ROHDONIA
A CR l".
AMAZONAS
F' AR A
MARANHÃO ' . .
PIAU;
CLARA
R tO GRANDE DO NORTE

• PARAÍBA
PERNAMBUCO •
ALAGOAS
SKKfiíPE
BAHIA

. MTNAS GERAIS •
ESPIRITO SANTO *
RIO DE JANEIRO
GUANAHARA
REGíAO 1 (a)
PÃO PAULO
PARANÁ
SANTA CATARINA
RIO GRANDE DO SUL
KATO GROSSO
GOIÁS
DISTRITO FEDERAL

*

•X-

H

X

K

X

X

x
x

• x
•K
X-

X

X

•»

X

x
x
w
x
•*
x
)(•
x
x-
x
x
*
x

0 .

0 .

0

0
0.
0

0
0.
0 .

0

0.

0,

0

0

0.

O

0

0

0

0.
0

0

0

0

0

0

.0659

.1309

. 5.036

0836
. í 004

.0726

.0612
0620
.0570
.0654
.0876
. 0332
. 0686
. 0527
. 0603
.0634
.0406
. 053.1
. 0540
.0916
.0617
.0531-
.0904
.0894
.0712

0 .

6 .
Q,

0

0.

0

0

0

0 .

0,

0.

0

0 .

0
0.
0

0
e
0
0
0

0
o
0

0

0

.2743

.3207
3 5 5 P
.3095-
2955
.3079
. 29 2 í
.2787
. 3 í i 9
.£795
. 2.867
.3227
.3260-
.2973
. 2629
.2792
. 2644
.'i 77 7
.2238
.2405
.3147
. 2925
. 2828 .
. 3207
.3203
.2644

0

0

0
0

0

0
</>
0

- 0
ib
</!

(J
0
0
0

. '0
0
0

0

0
0
0

0

0
0
0

. 3089

.3546

. 4081

.3659

. 3478

.3190

. 3826

.3736

. 3983

. 3723

. 3672

.3742

.3859 •

.3541

. 3855

.3492 •

. 2882

. í 956

.2393

.2480

.3276

.3457

. 2643
'.3379
. 3 3 2 3
. 2037

0 .

0 .
0 .

e
. "' •
0 .
0.

0.
0.

0

0.

0.

ft.

<í .

0.

0
0
0

0
0
0
0
0,
0
</> .
0

240?

299 í :

8414
. 3 í. 6 6 '
2944
.2374
. 3734
.3619
3617

. 3560

.3376
,3.165 .
.3358
.300 ó
. 3021
.3139'
,2157
. 1319
. 1665
. 1654
. 2446
. 2862
. 2612
.2517
.2440
.2-105

0.

0.
0
0.

• 0.
0 ,
<t> .
<f> .

• 0 .

Ô ,
0.
0.
<•'>'.
<?j .
0.
,0

0 .
0'
0
0

0

0

0

0

0.
0

1841

2 'í 84.
• :: 4 O '•:

, 2329
2.1.87
..5722
2399
2862
3057
2884.
2.654

. 2459 •
2675
.2384
2416
.2501
, 1683
. 0 9 '?•' 0

. 1201

.1240

.1854

. 2321

. 1489

.1929

. 1888

.1539

0 .

0 .

0 .
0 .

0 .
0,

0.
0 ,

0.

0

«.

0 .
0.
0.
0 .
0,

0.

0
0
0

0

0
0

0

0

0

.0948 .

1035
1444
.1197
1121
.0881
. 1508
. 149^
1603
.1523
1387;

. 129?
1428

, 3258
1262

. 1312

.0833

.04 í 1

. 0535

.0622-

. 0968

. 1235

. 07 't»

.3015

.0996

.0772

0 .

0.
0 .
'0.
0.
0.
0 .
0.
0.
O.

. 0 .
0.
0 .
0.
C.
0.
0 .

0.

0.

0

0

0

0.

0
0.
0

0263

0313
£437
0831
0323
0251
0 4 4 5
0436
0495
0443
0402
0381
«423
0361
0356
0375
0226
.0096
.0150
. 0 1 6 1
.0276
.0351
,0195
,ôí.í VI
.#284
.0210

K

*

-;:•
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
*
x
* -
x
x
x
»
x
x
x
x

f-.

7 .
(3 .
7 ,
6 .
A
8.
7.
8.
7,
7.
7.
'7.
7.
6.
7,
5
3 ,
4 .
4
6
(>
4
6
6.
5

9705

2528
3243
,3760
9214
2544
0205
.7734
2770
.7495
rj»6rf
5747
9169 ' •

. 3 «43
7833
.1071
,3047
,4318
.3806
.5512
.4420
.8034
.9693 .
.«.212
.5183
.4105
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TABELA A. Z. 2

TAXAS liSPEBIFICAS PE FECUNDIDADE POR IDfiD!" E ST I MAU AS E RESPECTIVAS TAXAS GLOBAIS DE FECUNDIDADE
1970 - URBANA

X- * K -X X K -X X -X- X K -X X X X X X X * X X X X X X X -X- * * •>!• X X vi * X W -X- -X- ••/.• W -K -li •>:• >!• -X-

)!• TAXAS ESPECIFICA
UNIDADES *

DA • • *tt)H< XiKt-H-X-K>HUBt;H!-?Hí«W}v

FEDERAÇÃO * i? A 19 20 'A 24 E
' • * ANOS ANOS

X-*«»**XXXX****»^X-X*XK***X*XXW-K*«-K ****•»<vX W X-X-XX*

BRASIL

RONDONXA .
ACRE
AMAHlNAS
PARA • .
•MARANHÃO
PIAUÍ
CEARA
RIO GRANDE DO NORTE
PARAÍBA
PERNAMBUCO
ALAGOAS
SERGIPE
HAl 11A . "
MINAS GERAIS
ESPIRITO SANTO
RIO MT. JANEIRO
REGIÃO l <a>
SÃO PAULO
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TABELA A. 2 .3 .
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TABELA A.2.8.
ESTRUTURA RELATIVA PÉRCFNTUAL DA .FFr.UNIilnADE POR IDADE ESTIMADA

. 1970 - URBANA

ttK»*«***tt***««*««

UNIDABFS

FF.ME.RACAO
<•

(«•XWXX)«XXH«N«(M*i(4(NII««

BRASIL

RONUONIA
ACRE
AMAZONAS

MARANHÃO
PIAUÍ
TE ARA
RJO GRANDE.DO NORTG
PARA I SÁ . .
PERNAMBUCO

SS.RC.IPI:
.BAI-MA
H l H A? > G~RAIí5
r.t;f'TRI10 SANTO
MO Bil JANEIRO
IH l A W AMAR A
Rl'.ilIAO l (a) . .
Hf.O PAIILC)

Í.ANTA CATARINA
RIO GRAIIBE BO SUL.
MATO GROSSO
GOIÁS

*
•t

* 15 A 19
' * ANOS

ESTRUTURA RELATIVA DA FECUNDIDADE POR UMBU

30 A 114 35 A 3 V
ANOS . ANOS

*
*

*
•x
K

*

•X

x
x-
*
*
K

M
X
*

K
X
4
•X
x
*
•x

5.16

5.97
4.93
4.35
4.27
5.29
3.93
3.77
3.62
4.09
4 . 70
? . 35
4.64
4 .46

3 .7 í
5.71
5.91
5 . 96
5 . 60
A, 63
4.74
6.Bi
5.44
5.18

20 A 24 •
ANOS

23.27

16.0.1
20.29
16.97
18.53
22.30
1(3.73
17.93
17.91
20.01
20.00
20 .01
19.41
19.01
17.90
19. 30
2 4.'-40
25 . C 9

26 . 59
RA, 00
CH. SÓ
24.81
£2.74
22.24

25 A 29
ANOS

26.47

23.. £5
•24 .93
23.77
24.71
£5.50
24.'22
2 4 . 4 3
£4.13
25 .07
25.05
24 . 93
24.50
24 . 9c>
24.70.
24.95
26.52
2B . 49
27.59
27 .62
>í-4 , 4 l
£.5.92
86.91.
25.03
25.49

20.10

21
,í!4
23
20
H 2

11
74
97
32

.34

.50
23.51
23.
21,
22.
21 .

,1.1
70
17
5 í

22.19
23. 39

.60cLlí

1.9
19
19
18
113
20
19
E0.E5
20.51

44
21
01
16
t'.A
19
82

15.21

17.57
10.82
l ti-.3 9
17,66
15.06
18.19
10.30
10.61
17.37
16.94
16.43

' •17.40
17.21
Í8.61
17.07
14.59
13.11
13.59
13.54
13.76
15.95
13.62
15.51
15.95

JJABU

A 44
ANOS

7

0
8
9
>3
0
9
9
9
9
Q
P
9
0
9
9
7
5
6
ó
7
0
6
8
8

.67

.60

.76

. i e

.96

.£9

.62
.39
.78
.10 :

.69

.52

. 10

.£!9

.56

.22

.37

.90

.54
.71
.04
.32
.40
.01
.30

ttUXXiHtttK

45 A 49
ANOS

3.

P.
2,
2
2
2
?.
2
2

. 2
a
E
K
2
2
2
i
1
i
1
1
2
1
2
a

,05

.60
,53
.67
.54
.34
.00
.67
.114
.50
.46
.45
. 65
.5?
.64
.56
.97
.40
.64
.70
.90
.29
.62
.23
.32

H

*tf

*•
K
•K* K
)t

X

*
X

K

*
X

*X

*H

(t

tt

X

»

X

x
x
41

*
M

*
M

*K

•#

*

IDA D C
HFH3.A

BA'
FECUN-
Dl B A Bi;
: t* X * M * K X

29.

30.
30.
»-, •
\J J .

30
30
31
3l
31
no
30
':;0
30
:j0
31
30
29
?.9
29
29
29
3<i
29
30
30

.91

.90

. 513

. í'3

. 9:3

.17

.12

. Í7

.29

.00

.63

.41

. :3:.3

.73

. i5 (í

.99

.64

.06

. c54

.n

.26

.p.i
2a

.03

.20

H

X

X

*X M

X

x
H

X

M

X

X

x
tt

X

H

' X
X

X

x
K

H

X

«

X

)»

X

K

*
X

X

M

NO ORUPCJ
D r.

P0 A 34
ANOS

«XX i t X K KM

69.

65 .
' 66.
,65

66.
60.
6':..
65.
65 ,
66.
67,
67,
66.
66.
65.
6 ô

C 70
73
7. 'J
72
70
60
71
60
6>3

92

17
96
•"cí

S6
c! 2
4')
00
14
06
tící

, E5 •
,r?l
.92
.9(3
64

.36
:60

.27

. 37 '

.67

.69

. 'iS

.83

.24

(a) Região i .*• Rio'de Janeiro + Guanabara

to



TABELA A . 2. 9.

ESTRUTURA RELATIVA PERCENTUAL DA FECUNDIDADE POR IDADE ESTIMADA
RURAL.

UNIDADES • . .
DA

FEDERAÇÃO -

KRASIL

RtimiONIA
A C'1! 'I
A H A 7 í ' N A £v • .
PARA
MARANHÃO
PIAU'
CLARA
RIO GRANDE DO NORTE
PARAII<A
PrRHAi-HiDCO
AL AI-DAÍ;
B~R'iT.pr
DAI U A
H)N.'>r, OCRA 15
Er.PlRITO íiANTO
RIO P;-: JANEIRO
CÃO PAULO
PARANÁ
BANTA CATARINA
KJ.I.I ORA H DE DO SUU
HAT 0 . GROSSO
GOIAL;

K ESTRUTURA RELATIVA DA FECUNDIDADE POR ' IDADE • * IDADE * PROPOR.
* ' , K MEDIA- < NO GRUPO

•X 15 A 19 2® A 24 25 A 29 30 A 34 35 A 39 A<t> A 44 45 A 49 * FEC.UN- * 20 A 34
•x ANO!: ANOS ANOS ANOS ' ANOS ANOS ArtOÍV *. DIDADc * ANOS

**•***********#**###******-){*•*«*##* X* #**#*# X- «*****#
il K H

* 5 .58- L'i.61 24.83 &Q.Í.6 "• 16.21 . 8.58 . 2.49 x 30.30 x 67.14

* K *
* 14.45 27'.64 • 24.16 15.72 • 10.77 5.50 -1.67 * c 7 . / l * 67 . 53

*K
K.

* •

«

X .

*

*«

«

*
*•x-

*
X-

*
K

•X •

K

A

* "

6

8
7
9
4
4-
3
3
3
A
5
er

4
4
5
ó
7
/l
4
7
8

.94
.39
.03
.22
. o:.!
.03
. B Ti
.32
.09
. 03
. 66
.07
. 57
.62
.37
. 27
.«9
. 23
.66
.00
.17

1 22
23
23
í: S
17
17

. 5.9
5 6
17
21
21
21
20
19
21
25
23
20

• 2 í.
. 25

25

. 34

.09

.02

. .1.4

.90

. 78

.53

.36

.64
.27
. 03
.57
. 5 'õ
.02
.41
.09
.41'
.09
.5.7
.01
.72

24 .
2.4.
24.
25.
23.

. 23 .
2.3.
23.

• 23.
2-1 ,
r!A

24
24
2.4
24
25
24

• 24
. 2a

25
' .25

41
92
9?
4S
64 .
67
91

,05
59

,46
.09
.05
. 19
.14

.72

.63
,04
.42
.41
.12
.24"

5,9 .
10
19
i t!
23
23

, 20
23
23
20
20

• 20
23.

. 21
20
10
19
21
21
10
17

.15

.99

.07

.56

.62

..IfJ

.74
. 99
.05-
.73
.64
.50
.22 '
.73
. 03
.38
.30
. 26
.33
.16
.79

15.
14,
1.4,
J.3,
17,

• • 18,
• 18.

.19
Ifl.

. i '">
16
16
17
17
16'
5 4

' 5.4
17
36
14
13

63 •
43
.54
.09
,90
.59
. 45
.69
.'70
. 23
.75.
.56
. 27
."57
.45
. 63
.97
.66
.53
.07
.67

a.
7 .
7.
6.
9 .

• 9.
10.

' 10
10.

0.
9
0
9

9
8

, ' 7
7
9
8
7
7

50
45 .
53
64
20

,03
36

. 45
03

. 67

.09

. Cl 7

. 2.3

.37

.71

.80

.97

.54

.49

.54

.29

2,
í»
£
1
2
2

: 3
3
3
2
P.
2
2
2
2

. p
2
2

'S
2
2

.64

.22

.21

.91

.76

.93

.16

. .13

.02

.59

.74

.50

. 67

.75

. 52

.2 'd

.34

.79

. 3 'J

.22

.12

x
x
«

*»

*# .
•»

*-v
x

*«
w
>

*
*
*)»
w
x

:30 .
29.
29.
20.

.31.
31 .
31.
31 .
3). ,
r.;o
30
30
30
30
:30
29
29
30
30
29
29

^ 4 -x-
39 *
'.•J 9 x
93 *
05 *
29 * '
21 *

.71 *
37 *

..11 *

. 50 #

. 44 *

. ','J -X

. f) í! K

.39 * .

.61 a.

. 75 *

.09 *

. 'i 4 x

. 35 •#

.17 x

66.2*
67 .01
6/ . OU
69. 14
65. í ';/
64.f.3
6-1.19
63.41
6-t . r?J
66.16
65 .76
66.93
66 . íV.v
65.69
66.96
69 . í .«
67 . 63
65.7'X
67.96
ÓC.T9
AU .75

LO
O



T A B E L A A . 2. 1 0 .

ESTKUTUKA RELATIVA F--f UCIINTUAI. . iii-i l Í CUI-iiill.iADE POR IDADE. ESTIHADn
i9M - TOTAL.

UNIDADES
DA

FEDERAÇÃO

DRAfUl

RONHONIA
AC R C
AhiA/TUNAS
PAKCr
MARANHÃO •
P T AU;
cr ARA
RIO GRANDE DO NORTE
r r- R M n A
F^.RNAHÍ.iUCO
p! nHIAS
SMvGirT
Dt 'HIA
H J H A '.i OCRA IS
ii'.;riR/io SANTO
RIO Dll JANEIRO
SÃO F'AUt.0
PARANÁ
S A N T A CATARI-NA
RIO G K A N D:: DO SUL
i-.ivro Gíxusc-o
(VijTiVi
n i S T R I T O FEDERAL

K**y.H*ux
«

*

•x í S A
* ANU

!!•

*

*
W

*
#

#

«•

fc

•iv

X-

•*

«

w

•fc
'*

*•X

*

*
#

•X

X

«
•x
K-

' ' 7.

10.
9.
8.
9.
0.
5 .
5.
5.
5 .

' 6.
7.
ó,

' 6.
S .
7 .
9.
y .
7.
6
8.
y
8
8

***XH»*KWK-*«-XK«-*Krv«-«X«**«^ VÍ**K**« *»«***** »«****#V)Í #**«««•»* 4ti»«)í**i( »#*«** *-<i»i;-«#*

ESTRUTURA RELATIVA HA RICUHDIDAWii P 03 IDAI.HÍ • K IDADl'. » PRORUR .
* KEDIA. x NO &RUI--0

HH»t*»}f*W)íWH»«*«.*.»W»(-í*KW«'-»it}f-*-»ítít*-)t-H«-»)<-Xft#*)t*f*)t»»HíHfíHí)t-X**»VHÍ- DA « ' DE

j 9 20 (•; 24 25 A 29 30 A 34 35 A 29 40 A 44 45 A 49 * FECUN- «.20 A 34
í'> ANOS A N O S ' ANOS ANOS ANOS ANOS * DlOiUiií . * A!;! 0:5
*XH*X**»)^XK*X«W*XXHríX**XXtt* i(#*«##*i; i í -X'**-*** i<-X X' W X X-*#víX X jí X W X •£ XX -X X l! X -X W X XX** * -n * * 4 *

74

35
35
92
15
46
14 '
10
77
02
14 •
9?. •
18'
33
08
58
32

.es
70

.89

. 15

.83

.48

. 57

23.

24 .
20 .

'24 .
24 .
24 .
19 .
10 .
18.
17.
2».
20 ,
HO .
21 .
21 .
23
26.
26
23
?i
24
24

' Só
24

40

43
65
73
M;

23
84 •
00
06
40
21

. 52
34

,63 •
44

.02

.03

.09

. 10

. 66

.33

.79

. i?.

.35

26.

23 .
24 .
25 .
25.
2'5.
24.
24 ,
24,
2.4.
25 .
24
.24
'f: 'õ
26,

• 26
• 28

27
26
26
27
26
26
27

53

16
60
69'
70
53
ó Sí

, 69
.46
,06
. 20
.66
.96
. 3 7
, 1 9
.43
. 11 •
.71
.22 .
. 34
. 0»
.«ô .
. 16
.25

20 .

. 18.
21.
18
19
19
22 .
23
24
24
H 2
;'.?.
•r> ">

2.1
'?.?.
?:0
19
19
20
22
20
19
18
S 'J

•>
.69-

,91
97'

.84
, 5.2
.'54
.43
.62
.47
.72
.67
.04
. .'.-: 6
."38 '
.12 •
.98
.23 '
.07 '
.0.1
.11
.51
.13
.27
.HQ

13.63

12.84
14.33
13.22
13. 10.
13.64
16.136
5 7 .04
16.135
17.65
15.H7
15.6?
15.96
1 5 . * í
i 5. .26
13.05

. 1-1.57
i i . 75
13.88
14.56
12. 57
12.54
12.34 .-
12.62 .

6.34

6.43
6.98
6.68.
'Á. 49
6:92
8 .60

' 8.40
8.09.

• 3 .66
7.7 5
7/05
7.99
7.71
7.21 •
ó. 44
4 .135 •
5.09
6 .54
6 . 68
5.35

-' 5.99
6. 3 a
5.04

i ,
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TABELA A.2. l 2

ESTRUTURA FÍF.LA ITMA PERCENTUAL HA f- ELUNDiDADE r;U!< IDADE ESTIHADA
- KURAl.

' ̂X X* *«««* X X ** *XK W ** W * VX**KÍ * * * ** * * X * * * * * * *
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DA
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r.;<->.'J P-i-.Ul O

SAN l A CATfRINA
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* ' ESTRUTURA RELATIVA DA FECUNDIDADE
x
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1 2
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21 .
21 .
20.
;:>. i .
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72 .
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04
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11
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, -14,

12.
12.
í 2 .
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5 5
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TAXAS ESPECIFICAS DE FECUNDIDADE, ESTIMADAS PELO. MODELO, E TA-

XAS ESPECIFICAS 'DE F E C U N D I D A D E OBSERVADAS NO REGISTRO CIVIL,EM

'PAÍSES -SELECIÒNADOS.
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A N E X O 4

TAXAS ESPECIFICAS DE F E C U N D I D A D E , ESTIMADAS PELO M O D E L O , E

TAXAS ESPECIFICAS DE F E C U N D I D A D E OBSERVADAS NOS O L T J M O S DO

ZE MESES, PARA O BRASIL E ALGUMAS UNIDADES DA .FEDERAÇÃO,SE

GUNDO OS CENSOS DEMOGRÁFICOS DE 1970 E 1980.
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A.1.1
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